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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 4º volume, reuni o total de 23 artigos que dialogam com o leitor sobre 
temas que envolvem educação, escola e sociedade, dança e desenvolvimento 
sociocultural, urbanização, memória e museu, inovação social, economia, habitação, 
arquitetura e identidade cultural, movimentos sociais dentre outros, que são temas que 
se interligam e apontam críticas e soluções dentro das possibilidades das Ciências 
Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 4º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 8

APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO URBANO: O HABITAR 
DO MORADOR DAS RUAS

Dhyulia Roberth Ribeiro Isidoro
UNISOCIESC, Arquitetura e Urbanismo – Santa 

Catarina

Cristienne Magalhães Pereira Pavez 
UNERJ, Arquitetura e Urbanismo – Rio de 
Janeiro; UFPR, Mestre – Paraná; UDESC-
PPGPLAN, Doutoranda – Santa Catarina.

RESUMO: A existência de pessoas que moram 
nas ruas é um acontecimento global, que vem 
crescendo consideravelmente nos últimos anos 
nas grandes cidades, configurando um fenômeno 
do espaço urbano que requer maior atenção 
por parte das pesquisas no meio acadêmico 
e ações do poder público. O presente estudo 
tem como objetivo “caracterizar a pessoa em 
situação de rua, identificando e observando as 
formas de apropriação dos espaços da cidade 
de Joinville/SC”. Para atender este objetivo se 
pesquisou: sobre as políticas públicas para 
pessoas em situação de rua; Identificou-se o 
perfil desta população e averiguou-se as formas 
de se apropriar do espaço público urbano. 
Através de pesquisa bibliográfica e de campo 
foi possível apresentar o cenário das pessoas 
que utilizam as ruas como espaço de moradia 
e/ou sobrevivência, e assim a compreensão de 
como ocorrem as apropriações dos espaços 
urbanos da cidade de Joinville/SC.
PALAVRAS – CHAVE: Morador de Rua, Espaço 

Urbano, Apropriação urbana.

APPROPRIATION OF THE URBANE SPACE: 

TO LIVE IN IT OF THE RESIDENT OF THE 

STREETS

ABSTRACT: The existence of persons who live 
in the streets is a global event, which is growing 
considerably in the last years in the great cities, 
shaping a phenomenon of the urbane space 
that applies for bigger attention for part of the 
inquiries in the academic way and actions 
of the public power. The present study takes 
as an objective “to characterize the person in 
street situation, identifying and observing the 
forms of appropriation of the spaces of the city 
of Joinville/SC”. To attend this objective one 
investigated: On the public policies for persons 
in street situation; the profile of this population 
Was Identified and There Were Checked 
the forms of seizing the urbane public space. 
Through bibliographical inquiry and field it was 
possible to present the scenery of the persons 
who use the streets like space of dwelling and / 
or survival, and so the understanding of as there 
take place the appropriations of the urbane 
spaces of the city of Joinville/SC.
KEYWORDS: Resident of Street, Urbane 
Space, urbane Appropriation.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A questão que surge quando se aborda tal tema é que, em grande escala - 
independentemente da situação econômica de um país - é frequente a presença 
de um contingente de pessoas que utilizam a rua como moradia. Atualmente não 
existem dados concretos sobre o número mundial de habitantes que vivem nesse tipo 
de situação, entretanto esta conjuntura pode ser encontrada em diferentes países e 
culturas, e podem apresentar causas e características diversas.

A partir da problemática apresentada, a intenção deste trabalho é caracterizar 
a pessoa em situação de rua, analisando aspectos de cunho social, econômico e 
cultural, observando assim como estes indivíduos se apropriam dos espaços da 
cidade e verificando as condições ás quais este grupo está submetido, para então 
buscar formas de melhorar a sua vivência no meio urbano.  Assim, procura-se fazer 
uma análise da apropriação dos espaços urbanos da cidade de Joinville/SC. 

A partir do levantamento de informações das necessidades da População em 
Situação de Rua em nível nacional, estadual e principalmente local, será possível 
determinar quais serviços de acolhimento esse grupo necessita, mostrando as 
necessidades que o morador de rua enfrenta para a realização de suas atividades 
cotidianas e quais são suas carências.

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

A população em situação de rua pode ser caracterizada por um grupo populacional 
heterogêneo, formada por indivíduos com diferentes realidades e que têm em comum a 
condição de pobreza absoluta, vínculos familiares e sociais interrompidos ou perdidos 
e sem habitação convencional regular, tendo como consequência a rua como espaço 
de moradia e sobrevivência (Decreto Nº 7.053 - DIÁRIO OFICIAL [DA] UNIÃO, 2009).

O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), para fins 
instrumentais, apresenta a seguinte descrição: 

Grupo populacional heterogêneo, caracterizado por sua condição de pobreza 
extrema, pela interrupção ou fragilidade dos vínculos familiares e pela falta de 
moradia convencional regular. São pessoas compelidas a habitar logradouros 
públicos (ruas, praças, cemitérios, etc.), áreas degradadas (galpões e prédios 
abandonados, ruínas, etc.) e, ocasionalmente, utilizar abrigos e albergues para 
pernoitar (MDS, 2008, p.8).

De acordo com os dados da estimativa da população em situação de rua no 
Brasil, calcula-se que aproximadamente 102 mil pessoas vivam em situação de rua no 
país, conforme dados do IPEA de 2016 (IPEA, 2017). Em relação à cidade de Joinville 
o número se intensifica, uma vez que no ano de 2013 havia o registro de apenas 156 
pessoas que residiam nas ruas da cidade e, apenas dois anos depois (2015), esse 
número passou para 719 cidadãos que utilizavam a rua como espaço de moradia 
(PROGRAMA CIDADES SUSTENTÁVEIS, 2017).
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Em Joinville particularmente, este número era desconhecido até 2007, quando 
foi realizada a primeira contagem de moradores de rua da cidade, desenvolvida pelo 
Ministério do Desenvolvimento Social entre 2007 e 2008. Por este motivo, o que 
direciona a maioria das discussões sobre o assunto são os dados fornecidos pela 
pesquisa do Ministério do Desenvolvimento Social, que compõem as informações 
apresentadas na figura 1 abaixo.

Figura 1: Quadro de dados sobre o perfil do morador das ruas

Fonte: (MDS 2008); (Adaptado pelos autores, 2017).

As informações geradas acima apontam para uma possibilidade de tipificação 
deste grupo, “[...] esta é uma população que presta serviços, todavia é excluída das 
garantias de trabalho e do direito ao consumo de itens mínimos de sobrevivência.” 
(VALENCIO et al. 2008, p.562). Portanto, os dados apresentados expõem 
genericamente como é o perfil predominante das pessoas que residem nas ruas das 
cidades brasileiras.

3 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS NACIONAIS

No Brasil existia uma carência por políticas públicas eficazes no controle da 
situação que atinge as pessoas que vivem nas ruas, entretanto os movimentos sociais 
organizados exerceram uma grande pressão para incluir na Constituição Federal a 
Assistência Social como política pública. Em 1988, este direito é conquistado e diante 
disto, surgem outras leis que incidem sobre a classe (ARGILES; SILVA, 2011), como 
mostra a (figura 2):  
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Figura 2 – Linha do tempo legislação
Fonte: (Brasil, Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 2009); (Brasil, Constituição da República 
Federativa do Brasil 1988 1988); (Brasil, Decreto Nº 7.053. 2009); (Brasil, Decreto nº 1 2006); (Brasil, Lei Nº 

11.258: 2005); (Brasil, Norma Operacional Básica 2004); (Adaptado pelos autores, 2017).

Mesmo com este cenário de conquistas politicas o movimento em prol do auxílio 
para este grupo se encontra em lenta evolução, conforme mostra a reportagem:

“[...] Em 2009, o então presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou um decreto que 
criou a Política Nacional para População de Rua. Uma das metas era implantar 
centros nacionais de referência em direitos humanos para cuidar dos moradores 
de rua. Além disso, deveriam ser desenvolvidas ações nas áreas de educação, 
saúde, moradia e qualificação profissional. No entanto, o decreto não saiu do papel 
[...]” (ANTONELLI, 2012). 

Bauman (2007) chamou a atenção para o fato da importância do exercício político, 
a prática da cidadania pode alterar o ciclo vicioso de injustiça social:

Sem direitos políticos, as pessoas não podem ter confiança em seus direitos 
pessoais; mas sem direitos sociais, os direitos políticos continuarão sendo um 
sonho intangível, uma ficção inútil ou uma piada cruel para grande parte daqueles 
a quem eles foram concebidos pela letra da lei. Se os direitos sociais não forem 
assegurados [aos] pobres e indolentes [estes] não poderão exercer os direitos 
políticos que formalmente possuem. E assim, os pobres terão apenas as garantias 
que o governo julgue necessário conceder-lhes [...]” (BAUMAN, 2007, p.71).

A referência acima exposta por Bauman aponta para a necessidade de mudanças 
nas políticas públicas e na forma como planejamos as cidades do futuro, visto que as 
leis atuais são particulares e nem sempre conseguem defender os poucos direitos 
oferecidos a esta parcela da população. 
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4 | 	O CIDADÃO JOINVILENSE E SUA RELAÇÃO COM A POPULAÇÃO EM 

SITUAÇÃO DE RUA

Ao se aplicar um questionário com cidadãos da cidade de Joinville/SC, identificou-
se pontos de vista sobre o morador de rua e foi possível verificar como os sem teto 
são percebidos, visto que 96,2% dos entrevistados alegaram notar a presença deste 
grupo na cidade. 

Em relação ao perfil dos entrevistados, foram feitos questionários com trinta e 
seis pessoas de diversas idades, entre elas, vinte e três mulheres e treze homens. 
Dos integrantes deste conjunto, selecionou-se um grupo multidisciplinar. Tendo em 
vista que a cidade de Joinville apresenta uma população de mais de 500 mil habitantes 
o número de pessoas da amostra é baixo e não permite considerar o resultado 
representativo. Entretanto, optou-se por manter os resultados destes questionários 
neste estudo, por se tratar de um grupo previamente selecionado e por ser um 
sinalizador de comportamento e não representa o resultado principal da pesquisa.

Ao questionar os entrevistados como viam os moradores de rua, a resposta foi 
quase unanime, trinta e dois por cento relataram ver o desabrigado como alguém que 
precisa de auxilio (banho, comida, roupas e um lugar para dormir). Dos entrevistados, 
60% alegam não se incomodar com a presença de um morador de rua próximo a 
sua casa ou comércio; 65% afirmaram que já ajudaram um desabrigado e 61,5% 
declararam que compartilhariam o uso de um equipamento urbano com residentes de 
rua. Com a realização das entrevistas, é perceptível que muitos não se incomodam 
com a presença do morador de rua por acreditar que ele está em uma condição 
temporária. Mas ao questionar sobre o uso compartilhado de um equipamento urbano 
(como um banheiro público, por exemplo), 35% dos entrevistados relataram ter medo 
de doenças ou de malfeitores, que evidencia o preconceito existente ao associar um 
desabrigado a um ser humano distinto e perigoso.

5 | 	PERFIL DO MORADOR DE RUA DE JOINVILLE

Para Foucault (1984) é necessário levar em consideração e respeitar o espaço 
do outro, visto que os padrões expostos pela sociedade atualmente fazem com que 
o “diferente” seja deslocado e esquecido, permanecendo nos espaços adequados 
apenas aqueles que se enquadram em certos parâmetros.

A questão que surge é que, estes indivíduos que habitam as cidades não se 
tratam de grupos homogêneos, ou seja, há diversas tipologias dentro desta classe e 
cada uma com necessidades e anseios diferentes. 

Durante a pesquisa de campo feita na cidade de Joinville, foi possível verificar 
que aproximadamente 75% dos sujeitos sem teto da cidade são pessoas que moram 
nas ruas do município durante um período de três a noventa dias; os outros 25% se 
tratam de residentes fixos da região e que se enquadram em diversos perfis (NARCIZA, 
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2017).
Para este estudo se definiu sete perfis principais para caracterização do morador 

de rua e a seleção destes foi motivada pela pesquisa de campo realizada nos meses 
de março, abril e maio de 2017. No campo observou-se a existência dominante dos 
seguintes perfis no munícipio de Joinville/SC: os usuários de drogas (perfil 1), os 
trabalhadores (perfil 2), doentes mentais (perfil 3), optantes da vida livre (perfil 4), 
pedintes (perfil 5), famílias (perfil 6) e os trecheiros (perfil 7), todos apresentadas no 
(Quadro 1). Com base nestes perfis será possível perceber as características destes 
subgrupos e assim averiguar a heterogeneidade que há entre as pessoas em situação 
de rua.

Perfil Caracteriz. Descrição

Perfil 1 Usuário de 
droga

O vício em drogas como o crack ou bebida, por exemplo, é um dos 
fatores que incidem diretamente na ida de pessoas para as ruas. 
A falta de condições financeiras ou sociais para manter o vício faz 
com que essas pessoas vivam na rua tanto temporariamente quanto 
permanentemente, fazendo desta uma tipologia contemporânea em 
razão do aumento no número de usuários de drogas pesadas.

Perfil 2 Trabalhadores

Este é o tipo que se concentra geralmente no centro da cidade. De 
acordo com dados do MDS(2008), 70,9% dos moradores de rua 
exercem alguma atividade remunerada. Em Joinville, esse grupo 
geralmente dorme nos próprios galpões de reciclagem, porém há 
também aqueles que vivem nas ruas.

Perfil 3 Doentes 
mentais

Pertencente ao grupo de pessoas com traumas ou distúrbios mentais, 
que por sua vez acabam morando nas ruas por abandono da família e/
ou pela falta de políticas públicas sociais e de saúde eficazes. Muitas 
vezes não conhecem nem a si próprios, como mostra a reportagem: 

“O homem de 42 anos que responde “não sei” para 
quase todas as perguntas e desconhece o próprio 
nome [...]. Ele quase não se comunica e de acordo 
com o coordenador do Centro POP, não sabe que 
seu nome é José Antônio dos Santos” (MARTIN, 
2015).

Perfil 4 Vida livre

Caracterizam-se como ‘optantes da vida livre’, são pessoas que 
preferem viver livremente, fora dos padrões da sociedade, ou seja, sem 
compromisso. Sendo este seu modo de vida, totalmente desprendido, 
definindo a sua escolha por residir nas ruas. Uma entrevista do Jornal 
local, com Daniel Stamm, um dos moradores de rua da cidade de 
Joinville, deixa claro que para alguns, viver na rua é uma opção:

“— Optei por seguir o caminho da Bíblia. Trabalhava 
sempre formulando, calculando, projetando. Só me 
estressava — esclareceu ele [...]” (ANOTICIA, 2017). 

Perfil 5 Pedintes

Considerado um grupo mais frágil, estas pessoas vivem com a ajuda de 
centros de apoio, pastorais e a própria comunidade. Este público busca 
se aproximar dos passantes, tendo em vista que muitas vezes provem 
deles a sua sobrevivência. 
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Perfil 6 Famílias

Esta parcela associa-se com a mudança de cidade (migrantes), 
grupo que busca uma vida melhor. Em Joinville esta tipologia está 
predominantemente atrelada a determinados grupos indígenas que 
habitam a cidade, eles são optantes da vida nômade e comercializam 
artesanato próprio para obter recursos para viver. Quase sempre são 
atendidos por órgãos diferentes dos destinado para moradores de rua, 
por se tratar de um grupo com raízes culturais distintas que requer uma 
atenção diferenciada dada a importância histórica.

Perfil 7 Trecheiros

O último perfil, definido como ‘trecheiros’, caracterizam-se por 
indivíduos que vivem no trecho, ou seja, entre uma cidade e outra, 
este grupo geralmente é formado por homens que não tem casa, nem 
dinheiro e vivem viajando de cidade em cidade por motivos diversos, 
sendo auxiliados pela assistência social. Segundo registros do Centro 
POP, esta é a tipologia mais presente na cidade Joinville.

Quadro 1: Perfil das pessoas em situação de rua de Joinville.
Fonte: Dos Autores, 2017.

Ao caracterizar os diferentes subgrupos e analisar quem é a população de rua é 
possível compreender que não é viável generalizar estes indivíduos, pois não se trata de 
um perfil homogêneo e sim de diversas ramificações do que chamamos popularmente 
de morador de rua. Portanto não há possibilidade de se propor intervenções para esta 
população sem conhecer a realidade local e as múltiplas questões que os envolvem.

6 | 	MORAR NA RUA – APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO URBANO

A habitação dos logradouros públicos pelas pessoas em situação de rua, 
principalmente nas metrópoles, é considerada um problema crônico. “É utopia 
pretender, portanto, que políticas públicas possam reintegrar toda a população e 
impedir que novos moradores de rua surjam nos centros urbanos, e até mesmo em 
zonas rurais” (SCHOR, 2010, s/p.).

Michelle Esquinca em sua defesa de mestrado na FAU- USP em 2013, produziu 
um estudo em que discute e classifica os diferentes modos de morar nas ruas, 
identificando tanto as formas de moradia, quanto os indivíduos que as desenvolvem. 
Para tanto se fará uma breve explanação com base nos estudos da autora Esquinca 
(2013) e para o modo de morar do habitante das ruas será com base nos autores 
Taschner e Rabinovich (1998), com a classificação: Assentados; Cavernas; Nômades 
e Selvagens.

Na tipologia denominada assentados, o sem teto tem a necessidade de limitar 
concretamente o espaço que lhe serve de abrigo. Estes moradores de rua acumulam 
objetos a fim de estabelecer uma relação improvisada de lar; possuem parceiros, 
bichos de estimação e outros elementos que expressam o desejo de uma vida 
formal (ESQUINCA, 2013). Enquadram-se neste modo de apropriação do espaço, os 
seguintes perfis em Joinville: optantes da vida livre, doentes mentais, trabalhadores e 
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famílias.
O perfil caverna constitui-se por pessoas com ausência total de casa, levando-

os a habitar os vazios nas estruturas dos viadutos ou os prédios abandonados. Este 
público tem seus pertences bem reduzidos e nestes espaços, os moradores de rua 
ficam isolados do resto da sociedade (ESQUINCA, 2013). Na cidade de Joinville, 
os perfis habitantes destes espaços geralmente são usuários de drogas, trecheiros, 
pedintes e famílias.

Os moradores em situação de rua que moram em seus carrinhos são denominados 
Nômades e sempre carregam consigo seus pertences. Seu espaço está em constante 
transformação, visto que não possuem um local fixo e suas circunstâncias podem 
exigir mudanças constantes (ESQUINCA, 2013). Em Joinville os perfis que se 
enquadram neste modo de habitar são: trabalhadores, famílias, optantes da vida livre 
e os trecheiros.

A situação em que a residência torna-se algo sem nenhum limite privado no 
espaço físico, denomina-se selvagem, considera-se selvagem por morar na “selva de 
concreto”. No contexto apresentado não há mais pertences, sendo o corpo o último 
limite de identidade do indivíduo (ESQUINCA,2013). Podem se encaixar neste modo 
de morar em Joinville, os seguintes perfis: usuários de drogas, pedintes e doentes 
mentais.

Por mais que a cidade ofereça pontos de apoio a estes indivíduos, as soluções 
apresentadas ainda deixam a desejar, como descreve Quintão (2002, p. 9):

De qualquer forma, mesmo que a questão do morar na rua seja transitória para 
um dado indivíduo, outros aparecerão, ou seja, há um contingente permanente de 
pessoas que habitam os espaços públicos e para o qual se espera uma resposta, 
que o projeto urbano não tem dado conta.

Analisar o morador de rua como elemento integrante da realidade urbana mostra 
a necessidade de apresentar equipamentos de apoio, como expõe Quintão (2012, 
p.121), “[...] isto seria prova concreta, construída, implantada, de que esta população 
está na cidade, faz parte da cidade. Mesmo que isto seja inaceitável para muitos que 
dividem este mesmo espaço metropolitano. 

Como coloca Costa (2009, p.1), “a população de rua passa a ser um objeto de 
gestão. A vida nas ruas é vista não como fenômeno individual, de que a pessoa está 
ali porque é preguiçosa ou louca, mas como problema coletivo, estrutural. [...] Não é 
algo para ser extirpado, mas entendido, regularizado e normatizado”.

7 | 	A APROPRIAÇÃO URBANA DO MORADOR DE RUA JOINVILLENSE

O grande desafio atual em programas que atendam a população que opta por 
viver nas ruas, é que estes elegeram usar o espaço público para viver e para o pernoite 
e este fato ainda não foi reconhecido pela cidade. As necessidades básicas destes 
usuários do espaço urbano incluem repouso, higiene, necessidades fisiológicas e 
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alimentação, e estes são necessários em vários momentos ao longo do dia. Há de se 
pensar uma estrutura que os acomode, assumindo sua existência, visto que eles por si 
próprios já fazem a adaptação dos espaços da cidade, devido à falta de equipamentos 
de apoio que supram as suas necessidades rotineiras (QUINTÃO, 2012).

As pessoas em situação de rua se apropriam de elementos urbanos diversos, 
que são utilizados conforme a necessidade. O corrimão, a exemplo na figura 3, foi 
utilizado como varal, já que o indivíduo pendura suas roupas.

Figura 3 – Uso de corrimão para estender roupas no centro de Joinville.
Fonte: (Tecchio 2008)

Outro local dos quais os nômades urbanos se apropriam são as marquises, como 
mostra a figura 4 e 5, que para eles é um elemento de proteção contra as intempéries, 
os quais costumam utilizar para configurar o local de tal modo que se transforme no 
mais íntimo possível.

 

Figura 4 – Marquise do Terminal Central utilizadas como abrigo em Joinville
Fonte: Da autora –– Campo em 28/03/2017.

Figura 5 – Marquise de agência bancária em Joinville e ação policial
Fonte: (Magdyel 2017)
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As árvores, cantos cegos de edificações e construções abandonadas, são 
utilizadas pelos sem teto tanto como guarda volumes (figura 6), ou como local para 
fazer suas necessidades fisiológicas. Muitas vezes esta população utiliza estes lugares 
como sanitários, por entenderem estes espaços como íntimos. Em alguns casos estes 
locais se assemelham também a abrigos e se tornam um ambiente privado para habitar 
(figura 7).

Figura 6 – Espaço utilizado para guardar pertences em Praça de Joinville.
Fonte: Da autora –– Campo em 28/03/2017.

Figura 7 – Tubo de concreto para guardar pertences e se abrigar – em bairro de Joinville.
Fonte: (Martin, http://anoticia.clicrbs.com.br 2014)

Figura 8 – Ponto de ônibus utilizado como local de descanso em Joinville.
Fonte: Da autora –– Campo em 24/03/2017.
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Figura 9 – Moradores de rua e a apropriação de arquibancada do Mercado Público de Joinville.
Fonte: (Martin, 2015)

Em entrevista com dois moradores de rua de Joinville, os mesmos deixam explicito 
como a falta de um lar afeta diretamente a vida de um indivíduo. Waldemiro de 65 
anos fala sobre a importância de se ter um domicílio: “Ter um lugar para dormir e para 
guardar as coisas é um sonho. Arrumar um trabalho sem casa é muito difícil. Muitos 
até querem trabalhar, mas como não têm endereço fixo e chegam na empresa com 
uma mala nas costas, eles nem olham para sua cara’’ diz ele. Já Marco Aurélio - outro 
morador de rua - fala sobre a escassez de espaços na cidade “não tem mais marquises 
seguras para todo mundo dormir, lá na marquise do Bradesco, por exemplo, já tem 
uns vinte que dormem lá e os ‘homens’ sempre vem atropelar o pessoal que dorme 
nas marquises [ver figura 9]. Se tivesse um cantinho nem que fosse ‘pequenininho’, a 
gente sabe que ia ter segurança de deixar as nossas coisas lá e que ninguém ia mexer, 
seria ótimo’’. Neste caso, fica claro que a implantação de equipamentos urbanos de 
qualidade, poderia ser essencial para incorporar as pessoas em situação de rua no 
contexto urbano e social de Joinville.  

Os perfis e os modos de apropriação do espaço expostos neste artigo demonstram 
que o próprio morador de rua transmite diretrizes para o desenvolvimento de programas 
e intervenções para o apoio deste grupo vulnerável.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O fato de o “morar na rua” ser uma ocorrência mundial, mostra que esta questão 
acomete até mesmo os países mais desenvolvidos, portanto, não é possível elaborar 
uma “fórmula” única, que atenda a necessidade de todas as cidades, é necessário 
analisar de perto o fenômeno para que assim seja possível se dar conta de todas as 
variáveis especificas.

Sobre as políticas públicas para este grupo, o que se verificou é a preocupação 
com as pessoas em situação de rua motivadas por grupos de organizações não 
governamentais, que por insistência acabam por instigar o governo a tomar providencias 
legais, entretanto estas são mais instruções do que ações.

Outra questão levantada se refere ao perfil desta população, formada por grupos 
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heterogêneos que foram motivados a morar no espaço público por problemas de 
ordem econômica e social, com destaque a saúde (drogas e problemas mentais). Com 
base em diversos parâmetros apresentados, se identificou na cidade de Joinville/SC 
os seguintes perfis de moradores de rua: Usuário de drogas, Trabalhadores, Doentes 
mentais, Vida livre, Pedintes, Famílias e Trecheiros.

Por fim a última questão levantada foi com relação a apropriação dos espaços 
públicos e com respaldo de teóricos se identificou as seguintes formas de morar: 
Assentados; Cavernas; Nômades e Selvagens. Na avaliação empírica vê-se que um 
mesmo perfil pode optar por formas diferentes de habitar. 

Com o estudo das questões problemas se alcançou o objetivo deste artigo de 
“Caracterizar a pessoa em situação de rua, observando e identificando as formas de 
apropriação dos espaços da cidade de Joinville/SC”.  

Ao analisar o indivíduo ‘’morador de rua’’, constatou-se que há uma diversidade 
de perfis e que esta resulta em diferentes tipos de apropriação do espaço, por tanto, 
não se trata de promover apenas ações de assistencialismo, é recomendado pensar 
que “para aqueles que querem efetivamente sair das ruas” é necessário ofertar um 
meio de transição do espaço público para o privado e deve-se pensar também, que 
há aqueles que efetivamente preferem a rua e não há como obriga-los a deixá-la, 
por tanto, a cidade deve reconhecer e acomodar o morador das ruas. São diferentes 
culturas e vivências que não podem ser confundidas e estas particularidades devem 
ser levadas em consideração no momento de ofertar soluções.

Sendo assim, é possível concluir que as pessoas em situação de rua são 
um problema contemporâneo das grandes cidades e por isso se faz necessário o 
reconhecimento de suas peculiaridades, para apresentar novas propostas de 
planejamento urbano, bem como projetos de instalações e estruturas de apoio, com o 
objetivo de incorporar esta parcela da população no espaço público urbano. 

É somente com ações preventivas de acolhimento que considerem a diversidade 
deste público que teremos uma redução na incidência de injustiças sociais para com 
os moradores das ruas.
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